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INTRODUÇÃO: A transmissão vertical do HIV e da sífilis ainda é desafio na saúde pública 

que necessita ser enfrentado pelas políticas de saúde do Brasil, apesar dos avanços obtidos 

nesta área. Segundo dados no ministério da saúde são cerca de 11.070 casos anuais calculada 

a partir da prevalência de 0,38% de infecção pelo HIV em gestantes, medida em 2010/2012, 

existindo ainda uma considerável subnotificação sobre o tema. A mulher soropositiva que não 

recebe o tratamento adequado durante a gestação tem 25% de chance de transmitir o vírus 

durante a gravidez ou parto. Quando ela segue as recomendações e faz acompanhamento 

medico as chances caem para menos de 1%, segundo o Ministério da Saúde mostrando, dessa 

forma, a relevância de uma conduta adequada. OBJETIVO: Identificar condutas para a 

prevenção da transmissão vertical em gestantes soropositivas para HIV. MÉTODOS: Este 

trabalho é uma revisão sistemática, sendo consultados bancos de dados como PubMed, BVS e 

SciElo, de 2016 a 2020. Os descritores foram: “HIV na gestação” e “Condutas em gestantes 

soropositivas”.Os critérios de inclusão são relatos de caso, revisões integrativas e estudos de 

coorte. Estudos em português e inglês foram usados.RESULTADOS:Foram analisados 10 

artigos que atenderam aos critérios da metodologia, por meio deles notou-se que a maternidade 

de mulheres com HIV é afetada por vários fatores psicossociais e o receio da transmissão 

vertical. As gestantes devem ser orientadas sobre a testagem no pré-natal que deve ser feita no 

primeiro e no início do terceiro trimestre, podendo ser testado em outro momento da gestação 

em que haja uma exposição de risco ou violência sexual. Após o diagnóstico as gestantes 

portadoras de HIV são encaminhadas para um pré-natal de alto risco para começar o tratamento 

ideal. A prevenção da transmissão vertical engloba adesão aos antirretrovirais que devem ser 

usados de maneira contínua, até mesmo após o parto, aliada a um pré-natal minucioso. A 

escolha de via do parto também é crucial devido à alta chance de infecção fetal e é definida 

através da história obstétrica e análise da carga viral no final da gestação. Deve atentar-se 

também à amamentação sendo mais uma via de transmissão do vírus para o bebê. Outras 

cautelas são o uso de Zidovudina intravenosa durante o trabalho de parto e realização de parto 

empelicado. Evita-se bolsa d’água rota por mais de 4 horas, fórceps e episiotomia. A 

notificação do HIV em gestantes é obrigatória e quanto mais rápida a introdução dos 

antirretrovirais, menores as chances de transmissão vertical. CONCLUSÃO:Em suma, é 

necessária uma educação continuada além de uma equipe multiprofissional atenta à gestação 

soropositiva, com ênfase para o diagnóstico e os riscos para o bebê. 
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